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			PREFÁCIO


			O livro A Concepção de Infância da Abordagem de San Miniato/Itália: um estudo de caso sobre a Formação dos Professores se mostra valioso e generoso ao enriquecer o debate acadêmico-científico e social do ponto de vista epistemológico, axiológico e metodológico, ao analisar a tríade transversalizada: educação infantil, processos formativos de educadores e currículo.


			Na busca de significados do que é ser professor, podemos concebê-lo como sujeito histórico e social que profere saberes, valores, atitudes na perspectiva da transformação social ao compartilhar relações na interpretação e reinterpretação acerca do mundo, na formação de pessoas ao efetivar a formação de si mesmo.


			Pesquisas sobre a sociologia da infância nos ensinam que as concepções sobre infâncias, formação de professores e currículos são dispositivos culturais e sociais que são produzidos em diferentes territórios a partir de diversas abordagens que encerram inúmeras dimensões tais com como etnia, classe social, gênero e condições socioeconômicas, o que nos permite afirmar a existência de várias concepções e de diversos modos de ser criança.


			Os processos formativos de professores na contemporaneidade diante da complexidade das transformações políticas, sociais e culturais presentes passam a ter um caráter importante de mediação na relação intersubjetiva entre os seres que se educam não só pela busca do conhecimento sistematizado em relação às experiências das crianças, mas principalmente pela ação educativa e cultural compartilhada na construção e reconstrução da identidade dos sujeitos curriculares envolvidos em processos, relações e contextos de aprendizagem. O processo educativo passa a ser vivenciado pela ação colaborativa, que tem foco nas relações interpessoais e culturais que imprimem significados à construção e à reconstrução de subjetividades.


			A dimensão em ser professor para a infância reside, entre outras tarefas, em organizar tempos e espaços, organizar materiais didático-pedagógicos de forma criativa no uso de diferentes linguagens, construir registros que captem e fotografem o momento vivido, incentivar descobertas e curiosidades na possibilidade de crescimento dos sujeitos nos contextos educativos. A vivência da dimensão acima citada pode constituir-se na possibilidade de os professores nos processos de formação continuada lançarem-se para atos criativos, com a atitude de ousadia para se construírem abordagens diferenciadas e experimentá-las em permanente avaliação formativa que delineie um projeto colaborativo articulador das aprendizagens significativas para as diversas infâncias.


			Um currículo que se denomina das possibilidades tem como pressuposto currículos forjados nos territórios na perspectiva da propositura de desenhos organizacionais que concebam a criança como um ser potente, um protagonista de seu modo de aprender, de ser e de estar no mundo.


			Currículos possíveis para e da infância residem na possibilidade da organização de tempos e espaços, de materiais didático-pedagógicos de forma criativa no uso de diferentes linguagens, da construção de registros que captem e fotografem o momento vivido, de incentivo a descobertas e curiosidades na possibilidade de crescimento das crianças em suas vivências e experiências compartilhadas. Percebe-se também nessa abordagem a necessidade de definição/redefinição de um projeto colaborativo intersetorial circunscrito num processo permanente de avaliação formativa em que se criem ações educativas solidárias tendo como núcleo fundante a concepção da integralidade do “ser” criança.


			Nessa linha, esta obra sobre educação infantil, formação continuada de professores e currículos das possibilidades nos ensina a importância de problematizar nos processos formativos as relações interpessoais intersubjetivas curriculares, na perspectiva da articulação entre os diferentes entes formadores: escola, família, políticas públicas intersetoriais, movimentos sociais e territórios.


			É dentro dessas inquietudes e perplexidades que se mostra a relevância deste livro, que tenho a alegria em prefaciar ao se vislumbrar uma educação infantil articulada aos currículos possíveis e formação continuada de professores atrelados ao mais belo ato da condição humana que é o ato de educar.


			Marina Graziela Feldmann


			Professora Titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo/PUC-SP











			Por uma ideia de criança


			Por uma ideia de criança rica, na encruzilhada do possível, 
que está no presente e que transforma o futuro.


			Por uma ideia de criança ativa, guiada, na experiência, por uma 
extraordinária espécie de curiosidade que se veste de desejo e de prazer.


			Por uma ideia de criança forte, que rejeita que sua identidade seja confundida com a do adulto, mas que a oferece a ele nas brincadeiras de cooperação.


			Por uma ideia de criança sociável, capaz de se encontrar e se confrontar com 
outras crianças para construir novos pontos de vista e conhecimentos.


			Por uma ideia de criança competente, artesã da própria 
experiência e do saber perto e com o adulto.


			Por uma ideia de criança curiosa, não porque renuncie, mas porque 
nunca deixa de se abrir ao senso do espanto e da maravilha.


			(Aldo Fortunati)


			Os educadores da infância precisam saber que sua prática será sempre construída a partir da organização dos materiais que disponibilizamos às crianças. Somente assim será possível observar e aprender sobre a capacidade extraordinária das crianças.


			(Claudio Amaro)










			INTRODUÇÃO


			Antes de iniciarem a leitura deste livro, recomendo que conheçam o autor e seu olhar de observação sobre a vida humana e sobre seu foco de trabalho, as crianças pequenas e seu universo de descobertas, pois somente por meio da observação é possível compreender a dinâmica do mundo infantil e de seu protagonismo. A observação faz parte deste material de trabalho, na busca por enxergar as mais profundas e variadas formas de uma criança pequena brincar e se apresentar ao mundo em sua plenitude, e de o professor ser um profissional na construção dos contextos que acolhem sua formação e seu desenvolvimento humano nas relações que se estabelecem com as crianças, famílias e o espaço da creche como desempenho de criação e formação permanente. 


			A observação me fez perceber as deficiências nos espaços das creches e na formação dos professores da infância, tanto na formação inicial quanto na formação permanente, sendo esta a mais distante dos espaços da creche e com uma dificuldade na construção dos saberes entre pares, para a compreensão, em um primeiro momento, do significado da formação dos professores e, em um segundo momento, da criança e seu desenvolvimento psicológico, afetivo e pleno. 


			A partir dos estudos sobre a infância, comecei a buscar informações a respeito da concepção de infância na Itália. Foi quando pude compreender que o que realmente buscava para a infância era o olhar afetivo e construtor da infância na Itália, seja nos espaços que completavam o caminhar por uma infância de qualidade, ou mesmo a formação dos professores contemplada no protagonismo infantil. Seria a abordagem da região da Toscana, no município de San Miniato/Itália, uma abordagem que oportuniza às crianças as várias possibilidades de criar, observar, construir, produzir, de ser ativa e protagonista? Desse modo, iniciei um trabalho sobre a abordagem de San Miniato/Itália para compreender a criança em seu universo, o protagonismo infantil. 


			Para a compreensão deste trabalho, é fundamental observar a pedagogia da infância na Itália, ou melhor, aquelas relevantes em suas próprias regiões e municípios. A Itália não possui uma política pública unificada para o país que exerça as diretrizes comuns para a infância. Contudo algumas regiões no centro e norte se destacam como a proposta de infância de Reggio Emilia, com seu grande idealizador Loris Malaguzzi1 e sua pedagogia da infância, que possibilita às crianças um desenvolvimento de descobertas, caracterizado nos contextos, nas relações e no reconhecimento da identidade e de suas potencialidades. Nessa perspectiva, Reggio Emilia transforma-se em uma referência mundial em educação infantil, concebendo aos espaços das creches um envolvimento coletivo extraordinário de relações e de diversidades, criando condições para que a criança desenvolva seu potencial com uma arquitetura rica em detalhes. 


			Dessa forma, a abordagem de Reggio Emilia e de seu idealizador Loris Malaguzzi impulsionou diversos municípios da Itália e de diferentes países a se inspirarem em seus documentos e projetos, tornando-se um gerador de novas possibilidades pensadas para uma qualidade na educação infantil.


			Este trabalho foi realizado no município de San Miniato/ Itália, com propostas pedagógicas que apresentam-se com o nome de “educação das crianças como um projeto da comunidade”. 


			Ao ser convidado para conhecer a educação da infância de San Miniato no ano de 2013, na região da Toscana, espaço esse de encantamentos históricos e de caminhos para se conhecer a infância na Itália, ou a pedagogia da infância como intitulam, pude perceber que ali estava tudo aquilo que era possível fazer e acontecer com as crianças de 0 a 3 anos de idade. 


			A convite do professor Dr. Aldo Fortunati2, visitamos o Centro de Pesquisa e de Documentação sobre a Infância La Bottega Di Geppetto, no município de San Miniato3, responsável pela educação da infância e pela formação dos professores, e credenciado pelo governo na formação de novos professores (pedagogos). Um espaço relevante para ser o laboratório das experiências das crianças que ocorrem nas creches, com possibilidade de organizar o percurso de aprendizagem, os recursos ofertados e o caráter investigativo, possibilitando a construção da documentação e a construção do protagonismo infantil. Para Fortunati (2014, p. 16), “o centro dará o compromisso de dar o testemunho e tornar visível o protagonismo4 das crianças, não escrevendo uma teoria, mas, sim, a partir da valorização documentada das experiências das crianças.”


			Apresento neste livro uma educação infantil que ultrapassa os muros da creche, com a possibilidade de oportunizar uma formação de professores que garanta o protagonismo das crianças e sua representação na construção dos contextos organizativos.


			Nessa perspectiva, o livro tem relevância para a formação dos professores ao avaliar a educação da infância em seus contextos e no protagonismo das crianças, mostrando quais são as semelhanças e as diferenças de um currículo que oportunize reais experiências às crianças.


			Este trabalho busca compreender a formação dos professores na construção de práticas no currículo da infância da abordagem de San Miniato/Itália, partindo das reflexões e experiências da concepção de infância do Centro Internacional de Pesquisa e Documentação sobre a Infância Glória Tognetti, no município de San Miniato. Compreender as relações da formação dos professores para resolver, positivamente, um conjunto de preocupações que agitam, desde sempre, o mundo da educação infantil, e em particular sua etapa inicial, a escola da infância. A construção de um currículo que se inicia, ao afirmar o caráter complexo da formação de professores como profissionais competentes e capazes de se apresentarem como base de apoio aos processos de crescimento, desenvolvimento e aprendizagem que se encontram na relação das experiências e do protagonismo dos atores sociais que pertencem à educação infantil. Assim, delimitei o trabalho com a seguinte questão: Como a formação de professores influencia a promoção de práticas e a construção de um currículo para as crianças de 0 a 3 anos de idade na abordagem de San Miniato/Itália?


			A cidade de San Miniato e a região da Toscana/Itália representam um marco colaborativo na construção de uma educação infantil que tem como foco a educação como um projeto da comunidade. Na capacidade de apresentar uma educação infantil que se amplia na busca da experimentação dos projetos desenvolvidos nos espaços da creche, no cognitivo e na emoção de sempre apresentar o inesperado que nasce nas relações cotidianas e no protagonismo infantil.


			Na Itália não existe uma lei nacional para a infância. A educação infantil da região de San Miniato é estabelecida por uma lei que compõe o sistema integrado de serviços educacionais para a infância da região de Valdarno Inferior, com uma comissão multidisciplinar que inclui a educação, saúde e rede privada, que fiscalizam os serviços educacionais na região.


			Os serviços educativos são oferecidos pelas províncias da Toscana, sendo estruturados em cada território como zona educacional que compõe a elaboração de políticas públicas de desenvolvimento, a elaboração de um planejamento que reconheça as crianças como sujeitos sociais, competentes, ativas e protagonistas, como portadoras de identidade. O planejamento reconhece as famílias como coprotagonistas do projeto educativo dos serviços oferecidos, e as famílias, por sua vez, exercem um papel fundamental na construção das políticas de desenvolvimento e políticas de intervenção no setor dos serviços oferecidos à criança.


			Observa-se, inicialmente, que a construção das identidades se constitui de um modo completamente oportuno, com ênfase aos requisitos e aos elementos necessários para construir a nova experiência de uma criança na educação infantil, em coerência, continuidade e integração com aquilo que já desenvolveu em sua família, portanto podendo refletir de um modo mais amplo e articulado sobre quais são, em um sentido mais geral, as potencialidades que podem se derivar do fato de inserir a história do desenvolvimento de uma criança nos primeiros anos de vida dentro da experiência da relação entre identidade, família e educadores.


			A formação dos professores que trabalham com bebês, meninos e meninas da educação infantil contribui para a efetivação das relações entre o desenvolvimento, continuidade, entre as experiências da família e a relação do protagonismo das crianças pequenas. O professor como “educador observador” nas relações de construção de um currículo que possa, segundo Fortunati (2016, p. 36):


			Acompanhar a experiência das crianças com atenções diretas dos adultos; 


			Estabelecer elementos de coerência e de continuidade entre a experiência na família e na creche;


			Comunicar e compartilhar as experiências realizadas em uma troca continua com as famílias;


			Permitir a troca de experiências e de vivencias para sustentar a elaboração serena e consciente de novas estratégias educacionais para a educação infantil.


			O livro analisa de que forma a formação dos professores da abordagem de San Miniato/Itália é capaz de influenciar na construção de um currículo da infância que compreende a criança como protagonista infantil:


			

					Identificando os caminhos percorridos das políticas educacionais para a formação dos professores;



					Compreendendo as inspirações da abordagem de San Miniato, na busca por uma concepção de infância que qualifica a criança como protagonista de sua ação;



					Compreendendo a construção do currículo da infância na perspectiva do protagonismo infantil;



					Analisando as repercussões da formação dos professores e da observação como um instrumento pedagógico.



			


			Nessa perspectiva o professor da infância pode repensar sua prática pedagógica, valorizando o protagonismo das crianças no seu processo de crescimento e no desenvolvimento de suas relações, conhecimento e aprendizagem. Destaca-se, dessa maneira, como marca peculiar e característica da abordagem da região de San Miniato/Itália para a educação das crianças, juntamente com a valorização da força e da identidade que as crianças apresentam em cada situação desenvolvida no espaço da creche.


			Contudo a formação de professores deve ser repensada na possibilidade de uma construção presenciada no espaço da creche e pelos atores que nela habitam, sendo necessário buscar nas vozes as intenções, as propostas pedagógicas e a resolução dos conflitos cotidianos. Percebendo a creche como um espaço de poder e de intencionalidades muitas vezes não condizente com a realidade local. É preciso intensificar as propostas reais que colaboram para a mudança, como: quais propostas e ações a serem efetivadas no coletivo? Quais são os anseios do grupo de professores e a necessidade das crianças? Como pensar um currículo da infância que contemple o protagonismo? Contudo, o professor e sua formação na construção de novos saberes pedagógicos. Segundo Feldmann (2009, p. 79):


			Portanto, o ato de ensinar e de se formar, embora tenha característica de individualidade, é sempre um trabalho coletivo. A ação do professor na escola é construída na relação e a partir da ação dos outros professores, de modelos ético pedagógicos presentes, das finalidades do sistema escolar e do projeto pedagógico de cada contexto escolar.


			Sendo assim, a escola da infância deve ser um espaço de escuta, um espaço de relações que se concretizam diariamente, um espaço de acolhimento com os diversos sujeitos que participam do processo de produção do conhecimento. Um espaço que possa disponibilizar os sonhos e que tenha uma função social e uma construção autônoma escolar de pensar seu currículo, de agir sobre seus projetos, de apresentar suas vivências cotidianas e aprender a ser humano.


			Os professores também devem pensar no espaço escolar e nas mudanças que podem oferecer na vida das pessoas, reconhecer a importância de um currículo que possa valorizar as vivências e os sujeitos históricos que se estabelecem de uma forma social e constantemente em transformação. Para que se efetive a transformação social de um currículo que possa ser construtor das relações e que valorize os atores sociais que compõem o espaço, o professor aparece como protagonista juntamente com as crianças no processo que estabelece o saber. Esse saber se vincula às relações cotidianas, nas relações interpessoais e na relação afetiva do ser humano e na formação dos professores.


			A formação dos professores representa um encontro entre pessoas adultas, uma interação entre formador e formando, com uma intenção de mudança, desenvolvida num contexto organizado e institucional mais ou menos delimitado. (MARCELO GARCÍA, 1999, p. 22).


			Para compreender essas relações sociais, é preciso estabelecer que todos são protagonistas, mas o professor conduz, em sua virtude profissional, uma característica nos dias de hoje de entender seu real papel, sua função dentro de novos conceitos e tendências estabelecidas pelas políticas públicas educacionais, que o transformam em um tarefeiro e burocrata ao invés de lhe proporcionar caminhos para a compreensão de um agente social e de transformação do espaço que ocupa a escola.


			Nessa perspectiva, as relações sociais e de poder que a escola exerce, a formação dos professores, a formação permanente ou formação inicial são elementos fundamentais para a compreensão dos caminhos do currículo que se apresenta nos espaços escolares.


			Percebendo a escola como um espaço de poder e de intencionalidades, muitas vezes não condizendo com a realidade local, é preciso intensificar as propostas reais que colaboram para a mudança. Sobretudo, o professor, e com sua formação vinculada ao interesse coletivo, social e humano, e pensada por todos os atores envolvidos na dinâmica do saber.


			A necessidade de discutir a abordagem da região de San Miniato/Itália possibilita um olhar aprofundado nas relações que se estabelecem nas políticas educacionais, na formação dos professores e na comunidade, na procura do currículo da infância, e com uma perspectiva de um professor observador e organizador de oportunidades nas práticas cotidianas do protagonismo infantil.


			Para aprofundar nesta leitura, será necessário o entendimento da evolução das políticas públicas na educação infantil na Itália em suas múltiplas dimensões. Para isso, a experiência do Centro Internacional de Pesquisa e Documentação sobre a Infância Gloria Tognetti será importante no contexto da formação dos professores e do entendimento das práticas do protagonismo com as crianças pequenas.


			No primeiro capítulo, abordo o contexto educativo italiano referente à infância. San Miniato, como uma cidade educacional pertencente à região de Valdarno Inferior, responsável pela manutenção das políticas públicas educacionais dessa região, torna-se o cenário de reflexões, formações e diálogos sobre o fortalecimento das ações em prol da infância e das famílias e do fortalecimento das políticas de formação dos professores, como referência do Centro Internacional de Pesquisa e Documentação sobre a Infância Glória Tognetti no município de San Miniato.


			No segundo capítulo, abordo a construção do protagonismo infantil na dimensão da formação dos professores e da construção de um currículo da infância, cercado pela valorização das potencialidades dos espaços organizativos no cotidiano das creches que faz da criança um sujeito ativo e protagonista.


			No terceiro capítulo, apresento o percurso metodológico deste trabalho, como o contexto pesquisado, os sujeitos da pesquisa, as etapas do processo e a caracterização do território pesquisado San Miniato, experiências na busca da construção do currículo da infância e da formação dos professores.


			No quarto capítulo, trato das categorias de análise e dos sujeitos da pesquisa. Nesse momento, reflito sobre a percepção dos coordenadores pedagógicos e dos professores a respeito da formação contínua e da construção do currículo do possível, no sentido de levar as crianças ao protagonismo infantil.


			


			

				

					1  Loris Malaguzzi – idealizador da filosofia educacional de Reggio Emilia/Itália. Participou da construção da rede de serviços das creches após a Segunda Guerra Mundial.


				


				

					2  Aldo Fortunati é o fundador do Centro de Pesquisa e Documentação sobre a Infância “La Bottega di Geppetto”, criado em 1999 em San Miniato, Toscana, além de diretor da área da Infância e Adolescência do Instituto Degli Innocenti, em Florença. Docente da Universidade de Florença e membro do Eurosocial em programas de cooperação internacional, é membro sênior do Gruppo Nazionale Nidi e Infanzia e representante nacional da Itália na World Forum Foundation. Nos últimos 20 anos, coordenou projetos de pesquisa e atividades de monitoramento das políticas em nome do governo nacional italiano e dirigiu programas de cooperação internacional na América Latina. É autor dos livros Educação Infantil como Projeto da Comunidade (2009), A Abordagem de San Miniato para a Educação das Crianças (2014) e Por um Currículo Aberto ao Possível (2016). 


				


				

					3  Atualmente, por um regulamento interno, constitui-se o nome La Bottega Di Geppetto de Centro Internacional de Pesquisa e Documentação sobre a Infância Glória Tognetti. Usaremos o novo nome no decorrer deste livro.


				


				

					4  Busco o entendimento sobre a palavra “protagonista/protagonismo” na definição do Prof. Dr. Aldo Fortunati: “é dar testemunho e tornar visível o protagonismo das crianças, não escrevendo teorias, mas, sim, a partir da valorização documentada das experiências das crianças” do livro: A Abordagem de San Miniato para a Educação das Crianças (2014).


				


			


		




		

			CAPÍTULO I


			POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS NA PERSPECTIVA DA ABORDAGEM DE SAN MINIATO/ITÁLIA


			Por uma ideia de criança rica, na encruzilhada do possível, 
que está no presente e que transforma o presente em futuro.


			(Aldo Fortunati)




			Neste capítulo, apresento as políticas públicas para a implementação da abordagem pedagógica para a educação infantil de San Miniato e região de Valdarno Inferior. Como referência de análises, trabalho com os regulamentos e leis que efetivam a construção dos direitos e garantias a uma educação que se organiza em nível regional na Itália.


			1.1 AS REDES EDUCACIONAIS DE SERVIÇOS DA REGIÃO DE SAN MINIATO


			A história da infância na Itália representa uma contribuição de lutas e políticas públicas que buscaram melhorar o atendimento às crianças de 0 a 6 anos de idade. No contexto sobre a infância de diversos países do mundo, a Itália assistiu a um número significativo de mulheres no mercado de trabalho na década de 70. Como consequência, sentiu a necessidade e a exigência de movimentos sociais para promover reformas nas políticas públicas de bem-estar social. 


			Nesse momento, existiam duas questões: de um lado, não se observava com bons olhos o atendimento às crianças de 0 a 3 anos de idade, longe de suas mães e famílias. Por outro, havia a necessidade de se trabalhar e deixar os filhos em espaços com cuidadores. Portanto, com esse movimento de atendimento educacional às crianças, o parlamento italiano aprovou a Lei n.º 1044/71, que oferecia assistência gratuita aos bebês e às crianças de até 3 anos de idade, subsequente de uma outra, Lei n.º 1204/71, que compreende o direito a uma licença maternidade de 12 semanas, com remuneração de 70% dos rendimentos com uma possibilidade de 30% dos rendimentos e mais 6 meses de licença. Mantovani (2002, p. 49) apresenta o que resultou o atendimento às crianças com as duas leis em vigor:


			O confronto entre essas duas resultou em que o cuidado das crianças fora de casa viesse a ser considerado um direito das famílias em que ambos os pais trabalham, direito, porém trazia algum tipo de risco para as crianças e que devia ser utilizado somente na ausência de outra solução. Como esse tipo de assistência as crianças era considerado um serviço outorgado às famílias, em vez de um programa de educação para as crianças, esteve inicialmente (como em outros países europeus) sob a supervisão dos departamentos de saúde e bem-estar social. (MANTOVANI, 2002, p. 49).
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UM ESTUDO DE CASO SOBRE A FORMAGAO DOS PROFESSORES











